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Fraturas mandibulares complexas, usualmente necessitam de procedimento de enxertia óssea, método 

utilizado para devolver anatomia e função do sistema estomatognático. Os enxertos ósseos autógenos têm 

como característica principal a sua conversão em osso vital, através da sua grande capacidade osteogênica 

e osseoindutora. A crista do osso ilíaco é o sítio doador utilizado com frequência, pois apresenta boa 

disponibilidade óssea. O objetivo desse trabalho é apresentar um caso clínico de uma reconstrução 

mandibular com enxerto de crista ilíaca. Paciente G. E. F., 17 anos, sexo masculino, melanoderma, vítima 

de lesão transfixante por galho de árvore em ângulo mandibular direito. Inicialmente esteve sob cuidados 

da cirurgia-geral para estabilizar os sinais vitais e remoção do fragmento. Ao exame de tomografia 

computadorizada, apresentava fratura de ângulo mandibular direito com perda de continuidade óssea. Foi 

planejada a reconstrução óssea com enxerto livre de crista ilíaca. O procedimento foi realizado sob 

anestesia geral, acesso cirúrgico extra-oral, pela cicatriz, para exposição da fratura mandibular. O osso 

autógeno de crista ilíaca foi colhido e preparado. O enxerto em bloco, foi então fixado com duas mini-

placas do sistema 2.0mm e mantido bloqueio maxilomandibular por 8 semanas no pós-operatório. 

Reconstruções mandibulares com enxerto de crista ilíaca é uma opção viável por fornecer segmento ósseo 

significante tanto em altura quanto em espessura óssea adequada para as reabilitações maxilofaciais. 
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